
Acoplamentos flexíveis são relativamente pequenos 
em comparação os equipamentos que eles 
conectam. Entretanto, estes acoplamentos têm 
um papel importante sobre a confiabilidade dos 
equipamentos. Uma falha em um acoplamento 
pode causar a interrupção das operações e custos 
significativos de manutenção.

Os acoplamentos são conectores mecânicos que 
transmitem o torque enquanto acomodam ligeiros 
desalinhamentos de eixo. Os acoplamentos evitam 
que desalinhamentos inevitáveis dos eixos causem 
tensões que possam encurtar a vida útil dos 
componentes de transmissão e causar a interrupção 
das operações.

Em outras palavras, os acoplamentos permitem que 
equipamentos acionados por eixos funcionem em 
estado de desalinhamento, e protegem as unidades 
contra danos. Idealmente, os equipamentos de 
rotação deverão ser instalados e operados sem 
desalinhamento entre os eixos acoplados.

Entretanto, na prática, questões de desalinhamento 
são extremamente difíceis de serem evitadas devido 
a erros humanos, assentamento ou deflexão das 
fundações, desgaste de componentes, expansão 
térmica e tensões induzidas de modo externo. O 
desalinhamento pode ser do tipo angular, quando 
os eixos se intersectam, porém não estão paralelos; 
paralelo, quando os eixos estão paralelos mas não se 
intersectam; ou uma combinação de ambos os tipos.

Acoplamentos de engrenagens operam ao 
transmitir o torque através do engate de dentes 
externos no cubo dentado, 1, com os dentes 
internos na luva, 2. Os dentes  da engrenagem 
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Benefit
Mobilgrease XTC coupling grease has helped this mining company extend 
re-greasing intervals on its gear couplings, which has helped generate a 
company-estimated savings of US $625,000 through reduced maintenance 
intervention and unscheduled downtime. 

Mobilgrease XTC helps mining company extend 
re-greasing intervals and improve operational efficiency*

Feeding mill pumps - Falk gear couplings | Minera Peñasquito, S.A. de C.V. | Mazapil, Zacatecas, México

Situation
Minera Peñasquito S.A. de C.V. operates a network of 
four mill feed pumps equipped with Falk gear couplings 
- models 1070 G20 and 1140T10C. The coupling units 
work at 253 RPM in temperatures ranging from 90°F 
(32°C) to 97°F (36°C). Rigorous operating conditions 
and demanding production schedules required 
significant maintenance downtime, as the company 
was forced to re-lubricate every 720 hours. Frequent 
re-greasing intervals with the competitive grease have 
inflated the labor and disposal expenses associated 
with the couplings. The company approached Aceites 
Lubricantes de Chihuahua, S.A. de C.V. (ALCHISA), an 
authorized ExxonMobil distributor, to determine an 
alternative solution capable of enhancing equipment 
protection and extending re-greasing intervals.

Recommendation
ALCHISA engineers recommended transitioning to 
Mobilgrease XTCTM coupling grease. Formulated 
with a high viscosity base oil and heavy duty additive 
package, Mobilgrease XTC is scientifically engineered 
to provide low bleed as well as high temperature 
stability - properties critical to coupling lubrication and 
protection.

*This Proof of Performance is based on the experience of a single customer. Actual results can vary depending upon 
the type of equipment used and its maintenance, operating conditions and environment, and any prior lubricant used.

**Visit mobilindustrial.com to learn how certain Mobil-branded lubricants may provide benefits to help reduce environmental impact. 
Actual benefits will depend upon product selected, operating conditions and applications. 

© 2016 Exxon Mobil Corporation. All rights reserved. ExxonMobil shall include Exxon Mobil Corporation and its affiliates.  
All trademarks used herein are trademarks or registered trademarks of Exxon Mobil Corporation or one of its subsidiaries unless 
otherwise noted.                                                                                                                                                
HIPOP 2014-012

mobilindustrial.com

Advancing productivity 
Helping you reach your Safety, Environmental Care** and Productivity goals through our 
innovative lubricants and services is our highest priority. That’s Advancing Productivity. And that’s 
how we help you achieve your broader vision of success. 

Impact
After 10 months in service, Mobilgrease XTC coupling grease 
has helped maintain outstanding equipment performance despite 
extreme conditions. Maintenance personnel reported the coupling 
in excellent condition even after successfully extending re-greasing 
intervals from just 720 hours to 2,160 hours. The company has also 
helped limit employee-equipment interaction, and reduce used 
grease generation associated with frequent re-greasing.

$625,000
In company-estimated savings
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interna se acoplam aos dentes internos da luva  do 
acoplamento. Pequenas folgas entre os dentes 
internos e externos permitem que os dentes 
deslizem e girem em relação uns aos outros, 
enquanto transmitem o torque de forma suave.

Acoplamento de Engrenagens

Acoplamentos de grade e corrente também 
operam com o mesmo princípio, porém os dentes 
internos na luva são substituídos por uma grade 
de aço elástica ou corrente, respectivamente. 
Acoplamentos flexíveis do tipo de engrenagem, 
grade e corrente com superfícies metálicas que 
deslizam e giram umas contra as outras exigem 
a presença de lubrificação para prevenir danos. 
O lubrificante a ser utilizado dever ser bastante 
viscoso para suportar as altas cargas induzidas em 
pequenas áreas de contato. A graxa é geralmente 
o lubrificante escolhido, devido à facilidade de 
aplicação e capacidade de permanência dentro do 
conjunto. A ação centrífuga do acoplamento em 
rotação força a graxa para a parte interna da luva, 
onde a graxa pode entrar novamente em contato 
com as superfícies de engrenamento para formar 
uma película de óleo e prevenir o desgaste.
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Acoplamento de Corrente

Acoplamento de Grade

Caso o acoplamento esteja em rotação muito lenta 
e não submeta a graxa às forças suficientes para 
mantê-la na circunferência externa da cavidade 
interna, os dentes não terão uma lubrificação 
suficiente. Isto resulta em altos níveis de desgaste 
e falhas do acoplamento. Esta condição pode ser 
contornada através do uso de uma graxa mais fluida 
ou um óleo para engrenagens com alta viscosidade. 
Um lubrificante mais fluído conseguirá alcançar a 
zona de carga entre os dentes da engrenagem que 
deslizam e giram entre si, sem o auxílio de forças 
centrífugas.

Porém, as forças gravitacionais centrífugas que 
permitem que a graxa permaneça em sua zona 
eficaz também podem ser contraproducentes. 
Primeiramente, a graxa é uma suspensão de 
um espessante em óleo lubrificante. E o óleo é 
o componente que proporciona a lubrificação. 
Entretanto, a maioria as graxas de uso geral 
contém espessantes com uma densidade de 
massa acima da densidade do óleo, e quando 
sujeitas às forças centrífugas no acoplamento 
em rotação, o espessante acaba por se separar 
do óleo, acumulando-se na área de engate dos 
dentes. O óleo lubrificante se acumula no centro do 
acoplamento, onde não cumpre qualquer finalidade 
útil. Esta condição causa altos níveis de desgaste e 
falhas em acoplamentos; sendo assim, a graxa de 
acoplamentos deve ser preparada de forma a resistir 
a esta  degradação causada força centrífuga.

Acoplamentos flexíveis que empregam superfícies 
metálicas que deslizam e giram entre si têm uma 
vida útil curta, e contribuem para a interrupção 

da operação de forma inesperada quando não 
recebem a manutenção adequada. A manutenção 
adequada dos acoplamentos incluem a seleção do 
acoplamento adequado para a aplicação; instalação 
do acoplamento com o mínimo de desalinhamento; 
condução de inspeções externas frequentes à 
procura de vazamentos, parafusos ausentes ou com 
folga e presença de vibração; e inspeções periódicas 
de realinhamento, relubrificação e condição dos 
componentes internos. A relubrificação adequada 
inclui a verificação de que o acoplamento  está 
mantendo um nível adequado de lubrificante ao 
longo de um período específico de relubrificação, e 
no momento de relubrificação, o acoplamento deve 
ser desmontado, cuidadosamente limpo, receber 
aplicação manual de graxa nova e ter suas vedações 
substituídas antes de ser montado novamente. 
A relubrificação sem a prática de desmontagem 
e limpeza acabará contribuindo para o desgaste 
prematuro do acoplamento. A desmontagem 
permite que os contaminantes e lubrificantes 
desgastados sejam removidos. O acoplamento 
deverá ser abastecido com graxa a um nível 75 
por cento  da capacidade volumétrica total do 
acoplamento.

Caso você tenha alguma dúvida ou queira conhecer 
mais sobre as graxas ExxonMobil, entre em 
contato com o Help Desk Técnico ExxonMobil ou 
Engenheiro de Campo para obter assistência.


